
 

REVITALIZAÇÃO DO PARQUINHO DO ACAMPAMENTO DO MST MARIAS 

DA TERRA   

  

Área temática: Cultura  

 

Coordenadora da Ação: Enaile do Espírito Santo Iadanza1  

Autoras: Anna Pereira Novais2; Daniela de Jesus Souza3; Diogo da Silva Ferreira4; 

Katiuce F. Portela Mesquita5, Larissa Machado6.  

  

RESUMO: Este trabalho foi realizado durante o primeiro semestre de 2018, no âmbito 
da disciplina “Construção de Projetos Sociais Multidisciplinares”, oferecida pelo 
Decanato de Extensão da Universidade de Brasília. Para cumprimento dos 
compromissos acadêmicos, os estudantes deveriam construir um projeto de ação 
prática. Este projeto ocorreu no Acampamento Marias da Terra, do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra, localizado em Sobradinho, Distrito Federal. Em 
estreito diálogo com os/as acampados/as, levando em consideração seus interesses, 
foi decidido que o grupo trabalharia para revitalizar o parquinho do acampamento. 
Assim, foi definido que seria realizada uma limpeza na área do parquinho e construída 
uma pirâmide de pneus e areia; uma teia de aranha; e uma mesa com quatro bancos 
de pneus e madeira. Também um tabuleiro para jogos de xadrez e damas. Com isso 
os/as estudantes contribuíram para desenvolver na criança a capacidade de resolver 
problemas, tomar decisões, propor saídas de situações, entre outras, mas 
principalmente desenvolver as capacidades de convívio e trabalho coletivo.  
Palavras-chave: sem terra, diversão, acampamento, parque  

 

1 INTRODUÇÃO  

O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) surgiu durante 

os anos 70, em oposição ao modelo agrário excludente e concentrador da agricultura 

brasileira. O MST tem como bandeira de luta a Reforma Agrária das terras 

improdutivas e que não cumprem sua função social, mas também luta por uma 
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sociedade mais justa, fraterna e igualitária, onde o acesso aos bens e ao trabalho seja 

de fato para todos (MST, 2018).   

Este projeto de ação será executado no acampamento do MST denominado 

Marias da Terra. Este acampamento está localizado na zona rural de Sobradinho, 

Distrito Federal, e corresponde a aproximadamente 70 hectares da Fazenda Salve, 

inserida na Bacia de São Bartolomeu, uma área de grande importância ambiental.   

O acampamento é composto por 140 famílias organizadas e distribuídas 

em Núcleos de Base, constituídos por aproximadamente 10 famílias. Conforme 

orientação do MST, relacionada à sua organização, cada núcleo de base possui um 

coordenador e uma coordenadora, mostrando que existe uma importância de levar em 

consideração as questões de gênero, rompendo com lógica de exclusão machista e 

assim proporcionando envolvimento e participação das mulheres no processo de luta 

pela terra.   

Este projeto de extensão, dentre suas motivações, pretendeu contribuir com 

a qualidade de vida das pessoas que residem no acampamento Marias da Terra, 

ligado ao Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, localizado em Sobradinho, 

Distrito Federal. Como o acampamento se encontra distante de opções para 

recreação, foi proposto um espaço lúdico que pudesse também ajudar aos acampados 

na sua organização, visto que contribuem para tornar possível a participação dos 

membros da comunidade em reuniões de organização. Também ajuda as crianças na 

sua sociabilidade, na resolução de problemas, na busca de saídas para as situações 

colocadas, entre outros. Buscou-se revitalizar o parquinho propiciando aos moradores 

uma área de diversão, formação, interação e lazer, beneficiando todas e todos.   

 

2 DESENVOLVIMENTO  

Para o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra o espaço da  

brincadeira é fundamental. Nele as crianças desenvolvem forma de sociabilidade, 

compreendem que as situações são melhor resolvidas de forma coletiva, que a 

cooperação e o companheirismo são essenciais para a luta. Sendo assim, este projeto 

de ação e seu resultado foram organizados a partir da demanda dos/as moradores/as 

do Acampamento Marias da Terra.   

A revitalização do parquinho foi pensada para possibilitar mais brincadeiras 

para as crianças no sentido de desenvolverem as suas capacidades físicas, como 



 

equilíbrio, coordenação motora, entre outras, mas, principalmente, as emocionais e 

sociais. O parquinho também se constitui como um espaço de aprendizado.   

É por meio dele que a criança se apropria de maneira lúdica de 

vários conhecimentos, tornando assim o processo educativo 

prazeroso e divertido. Ainda, não podemos deixar de considerar 

o caráter social que o brincar possui, já que essa atividade não 

é nata de todo ser humano, mas sim aprendida através das 

interações sociais com outras crianças e adultos (SOARES, 

2011).  

A proposta de revitalização do parquinho levou em consideração os interesses 

e vontades dos acampados. Foram realizadas reuniões com os moradores do 

acampamento para perceber a importância do parquinho em sua organização e a 

partir daí foram definidas as ações que consistiram na construção de uma mesa e 

quatro cadeiras a partir de pneus e madeira; um tabuleiro de xadrez/damas; um 

brinquedo chamado “teia de aranha”, feito com cordas, e um castelo de pneus e areia. 

Esses brinquedos foram localizados em espaço já existente e que compõem o 

parquinho.   

Para concretizar a atividade foi realizada a confecção de flyer para divulgação 

da campanha de arrecadação dos materiais necessários para o Parquinho como 

cimento, parafusos, madeiras, pneus e etc. Campanha divulgada em grupos de 

whatsapp e facebook, principalmente, da Universidade de Brasília.   

Também foi realizada rifa de uma cesta com produtos orgânicos produzidos no 

acampamento Marias da Terra e doados pelos agricultores. Com a rifa, além de outros 

materiais, foi possível comprar as cordas para a “teia de aranha” e as tintas a óleo com 

as quais foram pintados os pneus, conforme a tabela 1 a seguir. Os trabalhos foram 

feitos em mutirão onde todas e todos participaram.   

Tabela 1 - Itens adquiridos para a a revitalização do Parquinho e respectivos valores 
(R$).  

Material   Quantidade  Preço p/u  Total  

Frete   1  R$ 100,00  R$ 100,00  

Tinta Óleo   3 galões (3,6L)  R$ 57,00   R$ 171,00  



 

Pincel   6  R$ 7,00   R$ 42,00  

Thinner   1  R$ 49,00   R$ 49,00  

Corda “de asa”   35m  R$ 0,74   R$ 25,90  

Pregos   100 pregos  R$ 9,90   R$ 9,90  

Cimento   1 saco (50kg)  R$ 36,90   R$ 36,90  

Areia Média   0,5 metro³  R$ 97,50   R$ 97,50  

Fonte: Elaborado pelos autores.  

 

3 ANÁLISE E DISCUSSÃO  

A revitalização do Parquinho possibilitou que a comunidade do acampamento 

realizasse mutirão para a limpeza do espaço para a montagem dos brinquedos no 

acampamento (foto 1 e 2). Foi montada a “teia de aranha” (foto 3), brinquedo que 

possibilita o desenvolvimento da coordenação motora e equilíbrio; a construção da 

pirâmide de pneus e areia (foto 4), que ajuda na maior interação entre as crianças e  

 
  

a mesa e bancos de pneus com o tabuleiro de xadrez e dama   5) foto  ( .    

Foto 1  -   Mutirão de l impeza   do es paço  
no acampamento   Marias da Terra   

Foto 2  -   A lmoço coletivo no mutirão  no  
acampamento   Marias da Terra   

    

Fonte:  E laborado pelos autores , 2018 .   



 

Foto 3 - Crianças do acampamento testando o brinquedo “teia de aranha”.  

  
Fonte: Elaborado pelos autores, 2018.  

Foto 4 - Construção da Pirâmide de pneus no acampamento Marias da Terra.  

  

Fonte: Elaborado pelos autores, 2018.  

Foto 5 - Bancos e mesa de pneus no acampamento Marias da Terra.  

  

Fonte: Elaborado pelos autores, 2018.  



 

 

A comunidade do acampamento se somou a proposta da revitalização e 

construção de brinquedos. A ação foi extremamente significativa, tanto que as ações 

extrapolaram nossos objetivos. Os acampados se sentiram motivados e, além de 

contribuírem com as ações propostas pelos estudantes da UnB, organizaram dois 

canteiros para produção de hortaliças e para formação das crianças, entre outras 

atividades.   

É importante para a organização dos acampamentos do Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem Terra que haja espaços de socialização e trabalho. Neste 

sentido, o parquinho é essencial em sua organização. No acampamento Marias da 

Terra tem sido assim, fundamental para a formação social, política do movimento e 

organizativa.   

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O projeto de ação, que teve como objetivo a revitalização do parquinho do 

acampamento do MST Marias da Terra, mostrou que é possível fazer a interação da 

Universidade com populações desfavorecidas ou excluídas de políticas públicas.  

Foi possível interagir com outras realidades e consequentemente outros 

saberes e assim transformar e se transformar. A interação foi tamanha que outros 

projetos já estão sendo elaborados o que torna a ação um sucesso no sentido da 

continuidade de um trabalho de melhoria da qualidade de vida e organização dos 

acampados.  
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